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“Há um prazer nas florestas desconhecidas; 

Um entusiasmo na costa solitária; 

Uma sociedade onde ninguém penetra; 

Pelo mar profundo e música em seu rugir; 

Amo não menos o homem, mas mais a natureza.” 

Lord Byron. 

  

https://www.pensador.com/autor/lord_byron/
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da florada, pois a entrada de alimento estimulará a oviposição da rainha, e 

subsequente aumento de operárias no período de produção apícola (WOLFF, 

2007).  É necessário, também, que os apicultores tomem os devidos cuidados na 

escolha correta dos substitutos do pólen, visando a formulação ideal da dieta, 

tempo de deterioração, estocagem e atratividade para as abelhas (HERBERT e 

SHIMANUKI, 1977).  

O próprio pólen pode ser usado para suplementar os enxames, mas seu 

custo se torna muito alto e pode onerar o apicultor, por isso, alimentos alternativos 

de menor custo como soja, trigo, farelo de milho, sorgo, levedura de cana-de-

açúcar, farinha láctea e ternero (sucedâneo para bezerros) se tornam opções mais 

vantajosas para substituir o pólen (CREMONEZ et al., 1998; LENGLER, 2000). 

Alguns apicultores optam por produtos regionais para a suplementação de seus 

enxames como feno de mandioca, farinha de vagem de algaroba ou farelo de 

babaçu (PEREIRA et al,. 2006) 

Diante deste contexto, o objetivo do presente trabalho é avaliar o efeito da 

suplementação proteica em diferentes níveis no desenvolvimento das glândulas 

mandibulares de abelhas operárias nutrizes com 6 dias de idade. 

A presente pesquisa resultará no capítulo II, artigo intitulado “Ração 

proteica estimula o desenvolvimento das glândulas mandibulares de abelhas 

Apis mellifera”, o qual será submetido à revista “Apidologie”, conforme as suas 

regras de publicação. 
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Ração proteica estimula o desenvolvimento das glândulas mandibulares de abelhas 

Apis mellifera L. 

Resumo 

 

Foram utilizadas 12 colônias distribuídas de forma aleatória e divididos entre 4 grupos 

experimentais, com 3 repetições cada: P0, P23, P25 e P27, contendo 0, 23, 25 e 27% de 

proteína bruta (PB) na ração, respectivamente. Foram fornecidos 30 gramas de cada ração 

por enxame a cada 3 dias durante o período de 36 dias. Ao final do período experimental, 

foram coletadas 10 abelhas de cada tratamento com seis dias de idade para análises 

morfológicas da glândula mandibular (GM).  Observou-se aumento significativo na área 

da GM para os grupos que receberam ração proteica, em relação ao P0. Com relação à 

altura da célula secretora da GM, todos os enxames que receberam ração proteica 

apresentaram aumento significativo em relação ao P0; entretanto, o grupo P23 promoveu 

aumento significativo da altura da célula secretora em relação aos demais grupos. Na 

análise de regressão, o nível ideal de proteína na ração para o desenvolvimento da GM é 

de 22,2% PB. Pode-se concluir que o uso de ração proteica promove aumento da área do 

reservatório e altura da célula secretora da glândula mandibular em abelhas operárias com 

seis dias de idade. 

 

Palavras-chave: apicultura, nutrição, proteína, suplementação, morfologia, geleia real. 
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PB (Herbert e Shimanuki 1977) e longevidade e de peso estimado das glândulas 

hipofaringeanas, que foi de 25% (Manning, 2016), ambos em condições laboratoriais. 

Entretanto, neste estudo a suplementação proteica ocorreu em condições de campo, onde 

as colônias tinham acesso ao pólen existente nas proximidades do apiário, mostrando a 

capacidade das abelhas em equilibrarem sua dieta para atenderem as suas exigências 

nutricionais. Por outro lado, Zheng et al. (2014) propuseram que as colônias a campo 

necessitam de 29,5 a 34,0% de proteína bruta, ao analisarem o efeito da suplementação 

proteica no desenvolvimento da glândula hipofaringeana no início da primavera; este 

resultado é superior ao obtido nas condições deste experimento, provavelmente por ter 

sido realizado em diferente época do ano (entressafra) e não na estação da primavera, 

onde os enxames devem possuir acesso a maior diversidade de recursos alimentares.  

Este estudo demonstra que o fornecimento de ração proteica em períodos de 

escassez afeta significativamente o desenvolvimento das GM de abelhas A. mellifera, 

podendo ser utilizado como ferramenta para auxiliar a manutenção e desenvolvimento 

das colônias, garantindo maior produtividade para o apicultor. Com base neste estudo 

recomenda-se como nível ideal 22,2% de PB para o desenvolvimento das GM em 

períodos de entressafra. 

4 Conclusão 

          Conclui-se que o fornecimento de ração proteica estimula o desenvolvimento da 

glândula mandibular de abelhas A. mellifera operárias na fase de nutriz, sendo a 

necessidade proteica, para o máximo desenvolvimento desta glândula, estimada em 

22,2% de proteína bruta. 
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Implicações 

 Constatou-se que durante o período de entressafra floral a suplementação proteica 

em níveis adequados modula positivamente o desenvolvimento das glândulas 

mandibulares de abelhas A. mellifera, aumentando a área de seu reservatório e altura das 

células secretoras. A suplementação proteica é uma técnica de manejo utilizada por 

apicultores recentemente, porém, não é senso comum uma dieta padrão ofertada aos 

enxames. Desta forma o estudo do nível proteico adequado na dieta destas abelhas é de 

suma importância para a apicultura em âmbito nacional e internacional. 

 Devido a escassez de informações sobre nutrição de abelhas A. mellifera, este 

experimento contribuirá sugerindo o teor de proteína bruta ideal que as abelhas de 06 dias 

de idade devem consumir para que atinjam o máximo desenvolvimento de suas glândulas 

mandibulares, aumentando assim a secreção de componentes da geleia real e, 

consequentemente, aumentando a disponibilidade de alimento para as abelhas jovens e 

rainha, acrescendo o número de indivíduos na colônia e elevando a produtividade. 

   

 




